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apresentados os valores calculados de k
1
 normalizados pela concen-

tração de SSV das garrafas.

As taxas de descoloração foram aumentadas com a inclusão do 

doador de elétrons etanol e mostraram-se proporcionais à sua con-

centração. Por exemplo, as taxas de descoloração das garrafas com 

1000 mgDQO/L de etanol foram três vezes maiores do que os va-

lores para uma concentração de 50 mgDQO/L, ambos na ausência 

de AQDS. 

As garrafas que continham AQDS também tiveram desempe-

nho proporcional ao gradiente de concentração do cossubstrato. Por 

exemplo, as taxas de descoloração das garrafas com 1000 mgDQO/L 

de etanol foram 2,5 vezes maiores do que os valores para uma con-

centração de 100 mgDQO/L de etanol.

Pode-se observar, na Figura 11, o impacto do gradiente de con-

centração do doador de elétrons, bem como o impacto da presen-

ça do AQDS, para diferentes concentrações de etanol. Na ausência 

de lodo granular (controle químico), ocorreu uma remoção de cor 

insignificante. O valor da relação k
1
/SSV para as garrafas com lodo 

granular autoclavado (controle abiótico) foi igual a 0,136, valor bem 

próximo do encontrado para o controle endógeno (garrafas contendo 

lodo granular, corante e meio basal) igual a 0,123. 

Os resultados em batelada mostraram claramente que a redução 

do corante é principalmente decorrente da contribuição biológica, 

e que a concentração do doador de elétrons ou DQO é um fator 

primordial na descoloração de efluentes têxteis contendo corantes 

azo. Após a completa redução do RR2, as amostras passaram da cor 

vermelha para amarela, indicando a formação de aminas aromáticas 

(Figura 12), conforme detectadas em outras pesquisas como as reali-

zadas por Van der Zee, Lettinga e Field (2001) e Dos Santos (2005). 

Neste último trabalho, detectou-se, em reatores EGSB em fluxo con-

tínuo, a presença da amina aromática anilina, produto esperado da 

redução do corante azo RR2.

Contrariamente, Isik e Sponza (2005) obtiveram em estudos 

com o corante Congo Red, taxas de descoloração muito efetivas, em 

torno de 100% para concentrações entre 100 e 500 mg/L de glicose, 

em um reator UASB contendo 100 mg/L de corante. Mesmo após 

suprimir a DQO do afluente, eles obtiveram quase 99% de remoção 

de cor. Razo-Flores (1997) obteve remoção do corante azo Mordant 

Orange 1 em torno de 60%, testado em concentrações de 12 mg/L 

por 20 dias, em reatores UASB sem a presença de cossubstrato. 

Contudo, após elevar a concentração do corante para 75 mg/L, as 

taxas de remoção caíram para 10%, ao contrário de outros dois 

reatores testados. Um dos reatores recebeu glicose na concentração 

de 1,3 gDQO/L e o outro recebeu uma mistura de AGV na concen-

tração de 1,5 gDQO/L. Ambos os reatores mostraram eficiências de 

descoloração superiores a 90%. Segundo o autor, até certo ponto, 

o substrato endógeno presente no reator pode fornecer os elétrons 

para reduzir o corante azo, mas que depois houve a necessidade de 

um cossubstrato como fonte de elétrons. 

Figura 11 – Redução do RR2 em diferentes concentrações de etanol 
em incubações livres e suplementadas com AQDS. Os resultados são 
médias de duplicatas e as barras indicam o desvio padrão
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Figura 12 – Coloração do corante RR2 no início do experimento (ver-
melho) e após a sua redução (amarelo)

Amostra k1/SSV (dia-1g-1L)

50 mgDQO/L 0,187 (0,01)

100 mgDQO/L 0,211 (0,02)  

500 mgDQO/L 0,449 (0,02) 

1000 mgDQO/L 0,556 (0,04)

100 mgDQO/L + AQDS 0,604 (0,01)

500 mgDQO/L + AQDS 0,943 (0,08)

1000 mgDQO/L + AQDS 1,512 (0,03)

Tabela 5 – Constante de primeira ordem (k1) na remoção de cor do 
corante azo modelo RR2 em lodo granular mesofílico na ausência e pre-
sença do mediador redox AQDS com concentrações variadas do doador 
de elétrons etanol

Os resultados são médias de duplicatas, com o desvio padrão indicado entre parênteses.
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Na presente investigação, o controle endógeno foi 1,8 vez me-

nor do que as garrafas contendo 100 mg/L de etanol, o que indica 

que os equivalentes reduzidos gerados pela respiração endógena 

eram insuficientes para a promoção da redução do corante, pro-

vavelmente pela baixa concentração de biomassa do experimento 

em batelada em comparação ao experimento em fluxo contínuo de 

Razo-Flores (1997).

O gradiente de concentração do doador de elétrons pode melho-

rar substancialmente as taxas de redução de cor, como mostram os 

estudos de O’neil et al (2000) que ao tratarem um efluente contendo 

0,75 g/L do corante azo Red H-E7B com duas concentrações dife-

rentes de amido, 1,9 e 3,8 g/L, fizeram aumentar substancialmente 

a capacidade de descoloração do sistema. Brás et al (2001) constata-

ram um aumento na remoção de cor do corante azo Acid Orange 7 

(100 mg/L) ao aumentar a concentração do cossubstrato, glicose e 

sucrose de 300 até 3000 mgDQO/L, em sistemas com culturas meta-

nogênicas em batelada.  

Conclusões

Com base nos resultados apresentados pode-se concluir que:

•	 elevadas eficiências de descoloração de corante RR2 foram obti-

das nos reatores anaeróbios mesofílicos, sendo o composto etanol 

um efetivo doador de elétrons;

•	 o efeito do mediador redox AQDS como catalisador do processo 

de redução do corante não foi tão marcante, provavelmente devi-

do às baixas concentrações de RR2 testadas;

•	 contrariamente às hipóteses de que a adição de nitrato poderia 

diminuir as taxas de remoção de cor e propriedades catalíticas do 

mediador redox, nenhum efeito foi observado nos bioreatores, 

sugerindo que a presença de nitrato em efluentes têxteis não di-

minuirá a capacidade de reatores anaeróbios, suplementados ou 

não com mediadores redox, em descolorir corantes azo;

•	 o experimento em batelada mostrou que as taxas de remoção de 

cor aumentaram com a concentração do doador de elétrons eta-

nol, assim como o impacto do mediador redox AQDS.
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